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IV Dom ingo depois 
Epiphânia

da

Certo dia aconteceu que. 
vendo Jesus, em torno de si, 
uma numerosa multidão,su
biu a uma barca com seus 
discípulos e lbes disse: «"Va
mos para além do lago». E 
subiram á barca.

Despedindo .a multidão, cs 
discípulos conduziram a Je
sus asüim como estava na 
barca,,emquanto outras ;q a- 
companhavum,

Emquanto navegavam, a* 
dormeceu Jesus. Então, le 
vantou-se um grande turbi
lhão de ven to, que impeli i a 
as ondas para dentro da bar
ca, de sorte que ella come
çava a^éncher-se.

E Jesus dormia, na popa, 
sobre um travesseiro, mas 
elles <> despertaram.dizendo- 
lhe: «Mestre, não te importa 
a ti que pereçamos ? Saivae- 
üos, qúe perecemos»

Levantandó-seelle, amea
çou o vento, e disse àò mar: 
«Cala-te ! einmudece» ! E  
cessou c vento e fez-se ütha 
grande calma, (i)

,E disse-lhes: «Porque vos 
assustais ? ainda não tencles 
fé» ? E elies ficaram,cheios 
de grande Jemor, e diziam  
uns aos outros:, «Quem pen
sais que .seja este a quem 
o vento e o mar obede
cem» (2) ?

Depois - navegaram para o 
paiz dos.gerazenos que está 
fronteiro á Galiléa.

- (1) ‘ Todo cbristão é um mari
nheiro de travessia para a eter
nidade. A barca é a Egreja Ga- 
tholica, onde Jesus dorme ás ve
zes, mas sempre na pôp&, perto 
do léine. No momento opportu - 
no él le se. .erguerá para impor 
silencio á tempestade que quer 
submer'gil-a,

(2) Niovforam os Apostemos q ue 
p e r g u n t a m : «Quem ó .ê sp ?... 
m as os companheiros iam 
nas outras barcas. *

A traz disso tudo vem a senho
ra moda, a tremenda tyrania daf? 
mulheres, que teimam em vestir- 
se com meio metro de tafetá, co
mo os indios que usavam sim
plesmente uma tangá.

Já ha créaturas que sonham 
com vestidos e tem visões de meias 
de seda. A preocupação unica é 
ser original, despertar (ãs atten- 
ções.basbaques para as toilettes 
exq:úsitas,n’ama furia desabalada 
de ser differénte de todo mundo.

Vimos, ha dias, ‘ um vestido, 
que bateu o **record“ do capri
cho e da confecção.

Era -um canudo cór de palha, 
sem talhe, sem corte, sem coueá 
nenhuma que se páre:esse cóm 
roupa..

Càhiá sobre o corpo còmò'' uma 
luva, ê, evidentemente, a 'lu va  é 
um apparelho para mostrar • as 
mãos e.os decjqi,

,0  chapéu, era um. * çpq.uinho i 
m uito lí.so, íá em. cirna, espetado, 
n uma cabeça *barbátamenté “dei’ 

jCabèllo 'cortado. " e(‘ tinha-ôe- aj 
, impressão de . v ê r • alli • ura 
- coguhrclo, .em . ponto ..grande.
J E s tá  c la ro  q u e  essa. f i g u r a r íd i -  
j cu ia  < de moda cham ou a atténção 
»dos " circum stáfitbà é * Uhi M ellé?, 
jra a is  a rro jad o " nós áp p è llid o syeh a - 1 
, m ou aquallo-de hpn.eeo de eugon- j

!W : ' 5 . v -  v  :'' ■ !
E. os figurinos insistem era tra

zer as noyidadêS niais  ̂frescas de 
Paris, qiiê consfitúeffi para-as sè- 
nhoras o maior tormento e para 
os paes ,e maridos o maior dese
quilíbrio na vida.

Ha ger.te que supprime o al
moço pára adquirir uma br usa. 
Aperta o estornado e come rou
pa} com certeza.

Um senhora ricamente... despi
da cie seda, com ' joiàs há orèlha, 
nos pés,. nos' braços e ná cinta, 
mas que não tenha a •' virtude 
religiosa dq,espirito,é ,o mesmo que 

I um rochedo coberto de limo... E ’ 
ja mesma cousa que um sujeito 
J dé. casf.ca e sopatinho baixo, per- 
j fümâdo e líré, maá que a poli
c ia  procura com insistência.

Esta; é a. sit.uação falsa ,das so

ciedades modernas que aboliram 
Deus das shas almas.

0  homem destes tempos está 
transformado nhira caçador de 
dinheiro. A -sua óbcecação conti
nua é tornar-se ra.illionario,1 co
mo se este objectivo1 unicó llie 
garantisse à felicidade. - ■

Nèste-mundo tudo tem conta. 
* A fortuna, além do necessário 
para a subsistência e o conforto, 
tem sido1 a ba usa dos mais tristes 
fins da vida. • « •

0  Zé Monteiro; por' exemplo, 
vivia admiravelmente -bem  com 
as suas corretagens. A mulher 
f^uia- a1' sua' existencia burgueza, 
rodeacia- dos filhos com a calma 
e a paz-dos remediados.

De repente o Zé Monteiro en- 
volvemse ii?uma especulação quàl- 
quer e 1 apanhou aíguns milhares 
de contos. -  

Não tardaram as cócegas do 
dinheiro - em abundancia. e o an
tigo ho-rretor perdeu a compostu
ra afundando-se no peccado. /  

j 0  lar levou a bréca e eni-pou
co tempo. com o e-xemplo do ma- 
Hdo e do pae, aquillo virou n’um 
pandemônio de paganismo.

•Gente sem fé, educada depois 
no turbilhãò dás ' riquezaSj não 
tarddu que a miséria, de novo, 
os ehvolvesse a todos. ' na noite 
amargurada dos soffrimentos. ' 

Éis pbrque o Ford, o cinema 
é o- tango, que é a tripeça repre
sentativa da decadencía actual,. se 
encarregaram de estragar a hu
manidade, pela moda^ pela exhh 
p içã ò y  pela carne.

Ainda depois disso tudj, temos 
o,; crim e da suppressão da - prole, 
q ü e ’ faz parte; dos modernismos 
contemporâneos, para maicr ver
gonha dos casaes sem religião.

0  que vale; é 1 que, contra es
te ultimo perigo- ps castigos não 
se fazem esperar.

Ha um cavalheiro por ahi que 
vive arrancando os cabellos de 
arrependimento por ter incidido 
néssé peccado gravíssimo.- A es- 
.pòsa está no,hospício em cense- 
quepcia. dos abusos de suppres
são dos filhos e o marido s,e de

sespera com tamanha desgraça.
Quem ‘semeia ventos, colho tem

pestades. ' ,
E é por isso que o mundo es

tá no avesso. A própria familia 
hoje, é' objecto de crimes.

Trocam-se os filhos que são 
bençams de Deus, por Ginema, 
Ford e Tango.

Léllis Vieira 
(Dá «Ave Maria»),

• > gu

VULTOS DA MÍNHA T E R R A
B a rth ó lo m eir j B u en o  d e  S i

q u e ira  e T e d r õ  d e M ora es  
~  ' S iq u e ira

Eram estes dous intrépi
dos e vdenodados sertanistas 
naturaes de S. João de A ti- 
baia, porem muito novos 
ainda- transferiram-se, em 
conipánhiá de seus paes, pa- 
ja "Ytú,, onde cresceram, fje 
fizeram homens e constitui.- 
ram familia.

Foram seus paes José Nu
nes de Siqueira e Maria 
de Moraes.

Bartholomeu Bueno de 
Siqueira è seu irmão Car
los de Moraes Siqueira fo- 
rp,m enrrepidos sertanistas, 
fizeram diversas entradas 
pelo sertão, descobriram di
versas minas e deram ini
cio á diversas povoaçoes.

Logo, apóz terém sido 
descoberta, peL seu homo- 
nymo Bartholomeu Bueno, 
as fámósàs minas de Cata- 
guàzes, esses1 dous intreni- 
dos, irmãos para lá se diri
giram-.

Em 1786 Bartholomeu Bue
no de SiqúeiTa e seu irmão 
Pedro de Moraes Siqueira

organisaram em Y tú  uma 
expedição com destino as 
minas ie Cuyabá,e assim em 
principio desse anno partiu 
do porto de Araritagnaba 
uma frotilha, chefiada por 
esses dous denodados irmãos 
em demanda dos sertões de 
Cuy.abá. Seguiram nessa ex
pedição,entre outros,um fra
de franciseano Frei Anto- 
nio de Nascente,denomina
do o “ Tigre“ por sua força 
muscular e bravura, e em 
mulato, natural de Pinda- 
monhangaba, de nome Ma
nuel Rodrigues do Prado5cha- 
mado também, por.sua cor" 

jpulencia, Manduassú; alem  
| desses taziam parte dessa 
í expedições intrépidos serta-* 
! nistas paulistas, a maior 
parte dos quaes naturaes de 

í Ytú.
No começo e até quasi 

ao final da viagem correu 
eiia muito bem, sem inci
dente algum, porem a 19 
de Março, no lugar deno
minado “ Caranda“ , situado 
a margem do rio Paraguay, 

|fuí essa expedição, inespe- 
j rada mente, atacada pelos, im 
'dios canoeiros Payaguás, te- 
mivel e feroz tribu indíge
na que campeava nas mar
gens do rio Paraguay. Nes* 

combate, onde os pau
listas eram em numero mui
to inferior aos assaltantes, 
esse punhado de intrépidos 
sertãnistas bateu-se c o m  
verdadeiro denodo,destacan
do-se nelle pele denodo e 
bravura' com que se bate
ram os dous chefes da ex
pedição, o frade francisca- 
no e o mulato Manduassú.

DE S. PAULO I 
NA GUERRA DO P A R A G U A Y

SEM ANAES
tlealrriente, é.preciso m uita vir-, 

tu  de para vencer òs tempòs a. 
ctuaes, com toda? as suàs menti 
ras e tòdot*' os oeus artífioios. A 
épooà é de samba elegante, do 
"Túuge" indecoròso e da sede in
saciável de dinheiro. Nunca o de- 
moD i o i  abeo u . tanto pelo m.u ndo 
como agora, mórmen-é depois; da 
guerra, que éstragou completa
mente o miolo humano. A vida 
hoje ó um Ford, um tango e um 
cinema. 0  Ford para a gentê fin- 
g h  que tem autòmovél, o tapgo 
para mostrar a graça peccado ra 
do.'“quebra" ;e o cinema para a- 
çabar de liquidar com o juizo 
do freguez.

Conferência realizada no G. L. 
Panla Souza, no dia f  14 de D e
zembro de 1923, pelo Coronel 
Pedro Dias de Campos, Se- 
cretario do Insiitnto Historíco 
e Geographico do Estado.

(Continuação)

NOVOS CONTINGENTES‘ PA
RA A GUERRA

.V guerra com o Paraguay, que 
a principie não se afigurava tão 
séria, tornou-se, um anno após o 
inicio das hostilidade?, rle t,a*l gra' 
vidade que . obrigou o góvçrno 
imperial a appeliar, novamente, 
para as províncias , a,fim defque 
estas, mais uma vez,‘ lançassem 
nos seus com provincianos, novò 
e maior tributo de sangue.

Assim, em 20 de Agosto de 
1865, o presidente da provincia 
de S. Paulo, dr. João da. Silva 
Carrão, reuniu em Pálacio os 
principaes vultos das facções po
líticas, afim de com elles combi

nar os- meios. de.angariar vclunta 
rios eorganizar batalhões,que mar
chassem para o theatro da lucta.

Disse o dr. Cárrão què era ur- 
gfenfce Concentrar « forças, conside- 
raveU nò Rio Gránâe do Sul.Por 
iísso pedia que' sugerissem um 
meio .pratico qüe lhe permittisse 
alcançar apreciavel resultado.

Nãõ 'havia duvida que todos 
yndiam contai cora o apoie pu- 
pqblicò, cujo emhusiasmo pátrio* 
•tieo não se arrefecia, tante mais 
que a Associação Promotora dos 
Voluntários dâ Pátria, continua- 
va, agindo no ^sentido de enviar 
párá a guerra, successivas levas 
de homens,' que se destinavam a 
preencher os claros das tropas 
de linha, no campo do batalha.

Era chegada a occasião da gúar* 
da nacional juátificar os fins yer- 
dadpiros pgra que fora creada, 
cumprindo o qtífi-' estava deter
minado por lei, auxiliando 0 e> 
xercito na repulsa do inimigo 
audacioso, que invadira a paiz.
; Os corpos dç^guafidas nacionaes 

designados pará marchar, foram 
equiparados aos de v  luutArios 
da pafria, gosando das suas pre- 
rogátivas e vantagens.

A, 22 . de vSetembro seguiram 
para o sul duas companhias, com 1 
um capitão e Ires aho. es.'Mais 
tarde, com o mesmo destino, par- 
tiram" os officiaes da. guarcía na-1 
cional, capitão Delphino da Fon
seca e alfer6s José Pinto Freire.

0  -2° batalhão teve .suç forma
ção ultimada, nos ultimòs dias.de 
Outubro e aqu8rtelou, cora todo 
-o seu effectivo, em 9. de Novem
bro.
, Em 17 desso mez o. mioistro 

da guerra, em aviso de seu .ga
binete, ordenava a partida ira- 
mediata das tropas de S. Paulo, 
assira c:m o dos contingentes de 
linha, com destino á Corte; de 
onde seriam enviados para. o, sul

No dia 16, ás 11 horas da ma
nhã, recebia o 2© corpç, das mãos 
do bispo diocesano, a bandeira 
de guerra cfferecida pelo presi
dente da provincia. , Na mesma 
occasião foi também entregue a 
bandeira da guarda nacional, of 
fertada p.elas senhoras paulistas, 
residentes na Côrte.

Era grande a concorrência de 
povo na St Gathtdraf a imma"

diações, no acto do benzimento o 
'da entrega. Estiveram presentes 
todas as altas autoridades da pro* 
virtcia e o pvesidenfiò d r. Garrão*

| A beuçam, qasA lyandeira, cele- 
( brada pelooU^ipo Diocesãrio; foi’ 
uma cereiniffií&'ênipolgante. 0  il- 
lustre fez no acto, uma
pati io.tica etoquénte a 1 locução.

. Appellara pára a honra e brio 
i militar, qriÔ devia ter por base 
• a religião. .
•• Terminado os actos reliogioso 
na égreja, os assistentes se dirigi
ram para o largo da Sé, onde ?e 
achavam formados os batalhões. 
Na oêcasião da entrega, o presi
dente da provincia pronunciou 
succiuto e incisivo discurso.

Após a ceremoniai os batalhões 
[desfilaram ém continência ao pre
sidente da provincia e comman- 
dante das arifi as, percorrendo, em 
seguida, varias ru s da capital» 
.antes de se recolher a quartel. 
Durante o desfile, rythmaram o 
passo com este vibrante hymno
de güerra, do poeta Pedro Luiz. 
cantado em todas as fileiras:



A VM&mAQAé %

Foi essa expedição destro
çada nesse ataque morren
do nelle, alem de muitos 
outros, Pedro de Moraes Si
queira e o Franci&cano, cu
jos restos mortaes foram, 
pelos seus companheiros,so
breviventes desse combate, 
transportados paraYtú.onde 
lhes foi dado sepultura no 
Convento de S. Luiz.Bispo 
de Tolosa.

O mulato Manduassú ia 
em uma canoa com a sua 
mulher, que era da mesma 
córdelle,e mais alguns escra 
vos, duas canoas tripulados 
pelos ferozesPayaguás in^es 
tiram contra a canoa em que 
ia esse mulato, mas o pos
sante Manduassú, manejan
do em grosso e grande va- 
rapau, nos intervallos em 
que sua mulher lhe carre
gava o mosquete, tal estra*

í ‘essès b ra v o ?  e  d e n o d a - 
d os  se r ta n is ta s , v& radores  
d e ste m id o s  dos  se r tõ e s  e  po- 
voa d ores  d e  C u y a b á  e M i
nas G e ra e s  d e sce n d e m  d is - 
t in c to s  e  i l lu s tr e s  ta m ilia s  
y tu a n a s  q u e  a in d a  h o je fq u er  
p e lo  seu  c a r a c t e r  e n ob re  
za de  c o r a ç ã o , 
ra m  a m e m ó r ia  d os  seus 
m a iores .

F . Nardy Filho

" V c a r S a d e ^

Como é bella a caridade !
E ’ a rainha das vírtude9, de 

todas a mais bella, a mais queri
da de Deus, e apreciada dos hr*.. 
mens, porque essa meiga filh ad o ’ 
ceu,sendo a protectora de todos os 
infelizes,entra em todos os lares 

jem que ha mkeria a soccorrer, 
em todas as choupanas em que 
ha lagrimas a enxugar. Aqui el- 
la conduz o confrade de S. Vi-

santa caba, onde encontraram os 
desvelos e carinhos de mães ex
tremosas nas boas Irmãs de São 
Carlos, nos membros da Direóto- 
ria* e n’outras pessoas que ali 
dispensam os seus cuidadas n es
ses desherdados da fortuna.

Esse grande movimento em 
prol do Asylo se u 4ou  princi- 

m  hnn pabnente durante a kermesse,cu- 
jo resultado liquido foi de Ha...
45:924$400, assim divididos:

Ferrari, prefeito, o sr. Theó- 
tonio Correia de Moraes e 
vice-prefeito o sr. Josó A l
ves da Cruz.

Para a Oommissão de H y- 
giene e Obras Publicas fo
ram eleitos os vereadores,srs 
José de Arruda Mello e José 
Alves da Cruz e para a Com- 
missão de Justiça "e Finan

__ _ cente de Paulo ao , tugurio do
c o  fe z  n os ^seus a ta ca n te s , I Pobl'e. que se debate nas agruras 

. I da miserni. e nao tem outra mao
que estes houveram por 
bem abandonal-o e pozerãm- 
se ao largo.

Bartholomeu Bueno de
Siqueira casou-se fera Y tú ,
ein 1710, com Anna Maria 
Soares, filha dé Paschoal
Delgado Lobo, e de cujo
consorcio deixou uma am-
ca filha, Izabel H ueno de
Siqueira, a qual casou-se
com Domingos Leme da

queira foi também casado 
com uma outra filha de 
Paschoal Delgado Lobo, ten
do desse seu cousorcio dei
xado dois filhos.Tiveram es 
ses dous intrépidos seria his 
tas,mais dois irmãos e co
mo elles valorosos con
quistadores do sertão: Bal- 
thazar Lemos de Moraes, 
que em 1738, foi em 
Y tú  surprehendido pela 
morte, quando se preparava 
para mudar ecm toda a sua 
íamilia para Cuyabá; Anto* 
nic de Moraes Navarro, o 
mais moço delles, e que oc- 
cupou o posto de sargento- 
mór no regimento organi- 
sado em Y tú , em 1737, pele 
ccnde de Sarzedos para,sob  
o commando do Coronel Fe 
lippe Bicudo de Campos, 
mover guerra aos ferozes 
Payaguás.

da miséria, e não tem outra mão 
caridosa “ que delle se lembre, a 
não ser a do Vicentino, que o 
vae procurar entre as quatro pa- 
vedes de um miserável casebre, 
testimunha m udados atrozes pa- 
decimentos de quem muitas ve
zes passa dia9 inteiros quasi sem 
ter com que m atara fome.Ali, 
é ainda elln, essa bemdita filha 
do ceu, que guia os passos da 
voneranda Dama de Caridade á 
casinha de uma pobre mãe en
ferma, que, além das dores phy- 
aicas\que lhe martyrizam o cor
po, tem a despedaçardhe o cora
ção o triste espectáculo dos seus 
filhinhoa cobertos de farrapos o 
a chorarem de fome ! E a alma 
caridosa do confrade de S. V i
cente e da bondosa Dama de Ca
ridade, levando a esses infelizes 
o .auxilie  material dò mantimen
to, da roupa usada e do cober
tor,lhes infundenj no animo a co
ragem para snpportarem com ro’ 
eignação os revezes da fortuna, e 
as amarguras da sua existencia 
attribulada, lembrando-lhes que, 
se a sorte lhes é adversa nesta 
vide, nó ceu os espera uma feli
cidade eterna, se elles carregarem 
com paciência as cruzes dós pa* 
decimentos deste muiido.

Suggeriu-nos estas considera
ções o bello movimento que esta
mos presenceando nesta cidade

Barraca Paulista— 10:000$000 i ças os srs. vereadores Joe- 
inclu9ive a quantia de 700$000jquiai da Costa Pinto e Hi

lário Ferrari.
— Reassumiu o exercicio 

do seu cargo o sr. dr. Justi- 
no Maria Pinheiro, nosso a- 
ctivo e recto delegado de po
licia, que se achava era goso 
de ferias.

V ai de mal a peior, o cus
to da vida entre nós. Dizem  
os jornaes que o cambio vai 
subindo, mas o que é certo é 
que, o que ^ai subindo é o 
preço de tudo o que precisa
mos, e cora uraa tal ganancia 
que até revolta aos mais pa 
cat08Índividuos.

Os vendedores já não se

que essa barraca angariou por 
intermédio do Banco Paulista e 
assignada no Livro de Ouro pe
lo D r. Frederico Brotero-õOOSOOo 
e D- Anua Brotero— 200$000., 

Barraca Bahiana— 1I:909$900 
Barraca Italiana-- 9:7O0$000 
Barraca Portugueza- 9:606$õ00 
Barraca Svria— õ:725$700
Barraca de Dança— i:352§000 
Festival no Parque-l:620$õOo 
A renda liquida de 45:924S400 

foi recolhida no Banco Commer- 
cial do Estado de S, Paulo pela 
exma. sr. D. Rutli Amoriin Al
ves, directora da kermesse.

Alem desse bello resultado da 
kermesse, já se elevn a 69 o nu 
mero de camas ofíerecidas ao A- 
sy K>.

Cada uma dessas camas, com

gmenta-se considera velmen* 
te.

— O e9tado aanitario lo 
cal e municipal é bom.

Noías e Noticias
Destribuição de prêmios

Quarta-feira ultima, pelas 
7 horas da noite realizou-se 
no salão “ Padre Taddei“ a 
fesfa da distribuição de prê
mios aos alumnos e alumnas 
das atilas de oatecismo da 
igreja do Bom Jesus.

Apezar da chuva, o vas
to salão encheu-?e de cava
lheiros, familias, e grande 
multidão de meninos e me
ninas, que ali foram rece
ber o premio da sua frequen. 
cia a essas aulas.

Foi executado á risca o 
bem elaborado programma, 
dando-se começo pelo H ym - 
no Nacional executado pela 
apreciada banda “ Josó V i-  

Jctorio‘\ A  seguir foi entoa-
os seus pertences, custou 150$000 satisfazem com 20 ou 30 por , nAi0<í alnnmns

Do correspondente, em 3J 
de Janeiao p.p.

Fm sessão especial de 15 
em prol do Asylo de Mendicida- deste a notsa Cam araM uni-

já offerecidas, em cento de lucros nas suas ven 
das, quereme pedem 50, 80, 

produeto liquido^da 150,200 e mais,por cen
to e ainda se atrevem em di* 
zer que “ ganham pouco1, e 
cantando sempre essa “ ean* 
tiga“ que nos prejudica vão 
elles se enriquecendo da noi* 
te para o dia, zombando da 
pobreza e pizando a cons* 
ciência, se 4 que a tem.

E o povo,que vive do suor 
quotidiano do.seu resto, vai 
supportando tudo com resi
gnação até que o desespero, 
e á  miseriã levem -n^ a en* 
tvar em franca reacção con 
tra os seus sofíriraentos.

Oe poderes públicos devé* 
riam se lembrar que o povo 
soffre e que necessita deam  
paro e protecção. Nãc é com 
promessas que se consegue 
o bem social. Factos e não 
palavras, eis o que o povo

ficando as 
10:350$000.

Assim, o 
kermesse com a importância das 
camas até hoje offerecidas, dão 
a somma de 56;274$400, o que 
attesta de modo bem eloqüente 
á generosidade do nosso povo e 
o seu espirito caxitatiyc, sem
pre prompto a concorrer gene. 
rosamente para as obras de cari
dade, comq é o nosso Asylo de 
Meudicidt.de Nossa' Senhora da 
Candelária.

E venham lá 09 nossos detra- 
ctores dizer q ue o povo itüano ó 
tão “ sovina1* que come na gave
ta, para Uelal-a de pressa quando 
chega algum hospede !

O formal desmentido dessa cs- 
lumnia ahi está no resultado 
da kermesse e fios demais donati
vos feitos ao Asylo pelo g^uero- 
so novo desta boa terra.

A , P.

SALTO

de, essa tão sympathica e santa 
instituição de caridade, onde en
contram abrigo, paz e bem estar 
cerca de 70 asylados, velhos e in
válidos, que, não tendo paes, pa
rentes ou amigos, que lhee es
tendessem mão caridosa para os 
soccorrer,jrecolheram-se naqqeila

Quem não vê dardejar a vistoria 
Raios d’ouro no céo tão azul ?
A viugança quer hymuos de g loria !
Grita ao fogo o pampeiro do su l!

Feia pátriaí Por Deus! Feio m undo! 
Rugem feras no negro covil...
Fiqiiem mudas á voz da bombarda ! 
Rolem moitas aos pés do Brasil !

No deserto,— bandeira a frente 
Respirando vingança, marchai !
Ninguém saiba que foi mais valente...
Arda em chamas o vil Paraguay.

Pela patria ! For Deos ! etc.

O covarde manchou no^sa terra...
C hóre—patria ! Teu chôro é fatal í 
Teu soluço— é o estrondo da guerra !
O teu pranto— metralha infernal.

Pela patria ! For Deos ! etc.

Lave o sangue do uioustro o caminho 
Onde o moustro de rójo passou :
Em ruinas fuinegue seu ninho...
Iva santa o?*rasil despertou 1

Pela patria 1 Por Deos etc.

cipal, presentes todos verea
dores, elegeu a sua mesa que 
deverá servir durante o oor- 
rente exercicio. Foram elei
tos ^para:—  presidente, o sr.
José de Almeida Campos;vi- |ter a população catholica 
ce-presxdení.e, o sr. H ilário te a lte n se , que dia a dia au.

e espera.
TU D O  P ELO  POVO ó o 

que se devo fazer e não T I 
R A R  TU D O  DO POVO, co
mo se tem feito até hoje.

— A  nossa egreja parochial 
já  nãoó 8ufficiente para con*

^ ^ l ie l le  tomaram parte.

bello
hymno do catecismo : ‘*No 
orizonte brasileiro“ , e em 
seguida, dez meninas rica
mente vestidas executaram  
a canção dus Mirlitons (dan
ça infantil), que foi muito 
apreciada.

Fez-se depois a distribui
ção de prêmios, entremeiada 
pelo lindo e commovente dra
ma era 4 aecos, “ Angustia  
de um Coração Materno“ , 
em que tomaram parte as 
meninas: Helena Novelli, 
Guiomar S. Sponza, Maria 
Apparècída Campos, Y olan - 
da Novelli, Leonor Steiner, 
Gertíudes Danna, Margari
da Novelli, Nadir Sponza, 
Helena de Paula Leite, A p - 
parecida Cebaile, Adplia 
Fiancesco e Mary Gazze.

O drama foi muito bem 
representado, sendo muito 
applaudidas as menina9 que

Tierae o solo ao tropel dos guerreiros; 
Treme o céo ao troar dos canhõas;
Mas não sabem tremer brasileiros.
Nem seus braços, nem seus corações.

Pela patria Por Deoe ! eto.

Lá na tenda o guerreiro snapira 
Pela mãi que chorando fico»»...
Entre bombas e balas se atira 
Se o cie rim da batalha eoou !

Pela patria ! Por Deos í etc.

Já de fume e de gloria cercada,
A bandeira'de um povo se ergueu;
Se sahir gotejante, humilhada...
Diga á historia que o povo motran.

Pela patria i í*or Deos ! etc.

Rompem louros do chão da camagem ! 
Sm-gern louroe adianto de vós ! 
Espumantes--no rio selvagem 
Oórra o sangue tHím  feroz!

Pelu patria ! Por Deos ! etc.

Pehr pátria i  Por Dea«5 ! Pelo muudo ! 
PiUgom' fêrae no negro covil...
Fiquem mudas á voz da bombarda ! 
Roletu mortes m  pés do Brasil !

Tambem outras partes do 
programma mereceram ge- 
raes applausos pela, correc- 
ção com que foram executa
das.

Ma», depçis do drama, o 
que mais agradou à numero* 
sa assistência foi a “ Triste
za do Jéca“ , canção serta- 

( neja, em que tomaram parte 
o» meninos: Waldemar de 
Oliveira.Laúdelino dos San
tos, Lauro de Andrande, Cé
sar BettinelU, e José V as- 
concellos.

VostidovS á caipira, cutn 
chapéus de palha, lenço ao 
pescoço, e viola, esses pe
quenos executaram a dita 
canção, de iw do tão engra
çado, que os assistentes os 
applaudiram cora uma pro
longada salva de palmas, e 
á força 4© bis !... bis í... os 
fizeram voltar á/scena.

Segundo a observação q u e  
ouvimos de muitos dos assis
tentes, a voz forte e agrada- 
vel daquelles meninos,sendo 
cuidadosamente educada,fa
ia  delles bons cantores, que 
darão grande realce ás nos
sas festas religiosas.

Quem nos déra a 3si«fcir 
mais vezes durante o^anno a 
festas tão agrada veis, como
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essa ! E a isso se presta opti- 
mamente o vasto salão “ Pá- 

# dre Taddei“ , com o seu pal
co, onde se podem represen
tar lindos dramas, que de
senvolvem na juventude o 
gosto pela arte dramática, e 
offerecem aos assistentes ho* 
ras verdadeiramente agrada* 
veis.

Summamente agiadecidos 
ficamos ao Revrno.Si% Padre 
João Baptista Carrère, m.çL 
Superior da residência do 
Bom Jesus,' pelo amavel con* 
vifce que nos fez para assis
tir a es3a festa.

A nniversarios
Fizeram annos.
Dia 29, o sr. Benedicto 'Martins 

de Oliveira.
Dia 31, o sr. Adolpho Bauer, e 

o sr. JoSo Martini.
Fazem annos.

f. de Augusto .Gorbim com 
32 mezes, de Piracicaba.Dia 
27., Da vina, f. de Benedicto 
Pereira Mendes, com 6.dias, 
itua no. Dia 28, Davina; f.a 
de João Rodrigues de Mo
raes, com 5 raezes, ituana; 
1 feto, f. de Domipgos Pau- 
lito, ítuano; Francisco Ma
noel Romano, com 49 an
nos. casado, italiano. Dia 20 
1 feto, f. de Luiz Barbante, 
ituano; Irene, f.a de Pedro 
Buzzo, com 9 meze9/ itua- 
nc:^Maria do Carmo, f.a de 
Rodolpho Bandeira,com 2 
annos, ituana. Dia 30,| João 
Padilba, com 60 annos sol
teiro, ituano. Dia 31, Maria 
de Lima, 62 annos, solteira 
de Indaiátuba; Anna, f.a de 
Amaro Rodrigues de Moraes 
còm 20  mezes, ituanojGlgá, 
f.a de Felix Jangeu, com 8

/•/OINDUSTRIA BRASILEIRA BLECTRO HGCANICA

Hoje, ,a exma, 'sra. d. R erm i-, . .. T , ,
nia de Mattos Pacheco, esposa do m ezes  1*u a n a  ̂ J o a q u im  das 
sr. dr. José Elias 0 . Pacheco, a ! C h a ga s , co m  6 0  a n n o s ,so l-
axma. sra. d. Ce lisa Bueno, espo
sa do sr. José Buena

Dia 2, a exma. sra. d. Brasília 
de Camargo Fonseca, e a senho- 
rinha Isabel Redemptora de A l
meida, filha do finado sr. João 
A. de Almeida, o sr. Luiz Mar
tins de Oleiveira.

Dia 7,Fa senhorinha JuliaFrân* 
cèschinelli, filha do 
Fránceschmelli.

Aos aani versa ri ante9 nossos pa 
rabens.

^eiro, de Indaiatubã.

ASYLO
De ordem do Revmo. Sr. V i

gário,. m. d. Provedor' do Asyjo,

./FAGLIO, WEGMANN & SAMPAIO LTDA.
Rua Deocleciana,;N. õ-A — Ponte Pequena— Telep.Cidade, 4490 

SÃO PAULO 
Fabricação de /motores electricòs de curto circuito. 
Bombas centrífugas e injectoras.
Motores para movimentação de màohinas textis, para 

teares de seda e algodão, maçhinas Ring, massa roqueiras, car- 
das, espuladeiras, abridores, etc.

Bombas centrífugas conjugadas a motores.
Conjunctos monophasicos para residência.
Installações automaticas, apropriadas para abastecimen

to de agua em prédios altos,
Conjunctos verticaes para poços fundos.
Injecto.res para construcção de alicerces, poços, jazidas 

de kaolin. e barro.
— Cheves de partida ^strella triângulo a olèo e a secoo —

Concertos em gera l de quaesquer m achinas 
— appar el ho e lec trico  —

:  i
I §-

! !

p  s
25 fio£ 03
5 ’l^ 1
2.c  H I »I g

convoco todós òs irmãos do mes
mo para a reunião a realizar-se 
no séu edifício, ás 4 1 [2 sd a  târ- 

sr. Pedro, <]e de domingo, 10 do corrente, 
afim de proceder-se á eleição da 
nova Mesa Administrativa, á pr.cs-1 
tação de contas do exercicío fm -1 
do, e para se deliberar a respei-

Festa das o p e ra r ia . . “ g - * 1 * * -
Amaiihi, p « to  3 h cn »  da noi- Y tt , 1 *  Fevereiro â .  1924, 

te, realizar-se-á, no salao «Padre • .
Taddei», o festival da «Associa- Manoel M ana B u en o
ção Operaria Bom Concelho», ob- Secretario
decendo a um bem organizado „  —  -   - —;
]irogramrua. ED ITAL DE CITAÇÃO

No proxim o uumero daremos. j : . ,
noticia circumstanciada dessa tes-ijC O m  p ra S O  d e  3 0  d  a
ta, Muito agradecidos á sua Di- o Doutoi Frederico Roberto 
rectona pelo conv.te que nos Tez ..,p Ázevedo Marques.Juiz

I  DB. SAMPa IO V IAN N ii
: j
| ! - Capitão M edico  -
j | OPERADOR E PARTEIRO
I | — ^ «o> — —
^ . Tràtàiiièhtô mòHerno das moléstias venereas e

syphiliticas.
<1 Ápplica injecções endovenpsas de 914 allemão,

:S j bismutto e saes cõlloidaes. 
s i Consulto rio e residencia
•i Rua dos Andradas (antiga da Palma) 73 C
i 5 ■ Consultas das 7 ás 8 è de 3 ás 4

Telephone— 2 Y TU ’— E. S.auic
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ERUPÇÃO SYPH ILITICA 
O sr. Antonio Chagas Junior,

Declara em car
ta de 10 de Outu* 
bro de 1912, que 
sua exc. esposa cu
rou se de erupção 
syphilitica. com o 
E lixir de Noguei
ra do Pharmaceu- 
tíco Chímicô João 
da Silva Silveira. 

E ’ morador em Santa Luzia 
do Car&ngolo —  Minas Geraes

para assistirmos ao festival

P araB o tuca tu
Terminadas as sua férias çsco- 

lares, regressou, no dia de Ja- { 
neiro p. findo, para o Seminário 
de Botucatú, o piedoso seminaris
ta Luiz Oetavio Bicudo de A l
meida, a quem desejamos grande 
orogresso em seus estudos na- 
quelle importante estabelecimento 
de ensino..

Jury
Pelo ín. sr. Dr. Juiz de Direi

to, foi marcadc o dia 21 do cor
rente,par a a ab.irtuta da l ü sesãô 
do Jüry do corrente antio.

O bituario
Janeiro.— Dia 19, Amelia  

Am ara Miguel, com 20 an
nos,casada, da Syria.Dia 20. 
Dólòres (JarciasRomero;com 
80 annos, viuva, he&panho- 
la; Faustino, f.de Jcrge Bar- 
bieri, com 2 mezes, ifcuano; 1 
feto, f. de Joaquim Claro, i- 
tuano. Dia 21, Matbeus de 
Paula, com 80 annos, casa
do, de Pirá^icaba; Cláudio 
Galvão, cora 76 annos, sol
teiro, ituano. Dia 22, Fran
cisco Rodrigues da Silveira, 
com 20 annes, 3olfceiro,itua- 
uo. Dia 23, Arm ical, f. de 
Juvenal Costa, cota. 2 m e
zes, ituano ; Florindo, f. de 
Forello Barbieri,c(-m 18 me
zes, ituano. Dia 24, Lazaro. 
f. de José Sta. Anna, com 3 
annos, ituano. Dia 26,Placi* 
dio L de Albino José da S il
veira, com .2 annos, ituano; 
lfeto f. de Benedicto José 
Maria, ituan; Antonia,f.a do 
Afredo de Paula,com 16 me- 
£63, itu&BA-, Dia 26, lieonelj

de Direito desta Coraarci 
de Ytú, etc.

Faz saber aos que o presen
te edital virem, que, por este 
Juizo e çartorio do Escrivão 
que este subscreve, está-se^ 
procedendo ao inventario|dos 
bens que ficaram por falleci’ 
mento de D. Thereza, do A -  
maral, do qual é inventarian ( 
te o advogado Cust.odío Pin
to Sampaio Netto;' como] 
tenha sido, por este, íècla- 
rado em Ligar incerto e não 
sabido as herdeiras Donas 
Luiza do A raaial, viuva 
Maria do Amaral, casada, 
com José Reducino, o Igna- j 
cia do Amaral, casada com  
Luiz Campioni, pelo presen
te, indo por elie assignádo, 
chama, cita e requer u com
pareci mento desses herdei
ros, para, no praso de trin
ta dias, a contar desta da
ta, virem ratificar e acom
panhar todo o processo a,tó 
final. Em virtude do que 
mandei expedir o presente, 
que será affixado e publica
do, na forma da lei; Ytú, T9 
de Janeiro de 1924. Eu, Àn- 
tonio da Costa Pinho, Io es
crevente habilitado, o escre
vi. Eu, Sebastião Martins de 
Mello, Escrivão, a subscre
vi. (a) Frederico Roberto de 
Azevedo Marques.

TERRENOS
Continua a venda d,os ter* 

renos em seguimento ás Ruá‘s 
do Commercio e Convenção,!

Ver e tratar com L U IZ  
L E IS .— Telephone, 26,

M

PROGRAMMA DA FESTA
Da Eíjççlsa Padroeira da Paroçbia

NOSSA SENHORA DA CANDELARIA
A realizar-se nos dias 31 de Janeiro, 1, 2  e 3  de Fevere iro

, P R O M O V ID A  P ELO  “ CIR C U LO  C A T H O L IC O “
L'IÃ 31 A ’s 7 horas da tarde. recitação do Terço, exposição do 

SÇlf Sac r a m€*i t o no thrdno; Cá n tos: A ve Ver um, de PozzettL Ladainhas, 
de GuilmanL^Tantum-Ergo de BottúZjio. Adoremos de T.Maria no. Benção. 
í - ?>7.:;DI;At. Í"T"Á ’s 7 horas da tarde, recitação do Terço e exposição; 

cantos: Salutar is. ãeSingent&rger. Ladainhas, de Perüsi. Tantum-Ergo, 
d o Brmjnoty. Aye-Veruni, de Mozart. Benção,

D IA  2 -r -A ’s 7 lóràs da manhã, missa rosada com oommunhão 
geral e benção das velas.

_ 'A^>7 horas da tarde^ .recitação do terço e exposição; canto: Ave  
Verum, àe R&vanello. A ve Maria ao prógador, de G. Capoochi. Sermão 
pelo Revmo. Frei Liberato Bernard, da Ordem dos Capuchinhos. L a- 
dainhás, de G. Capoccíã\ T antum -E rgo dê  Za^inetfi Laudato; de T. Ma- 
n a n o . Benção.

Á V ;8  hora6, retreita pela banda “ José Victorio“ .
DtA. 3— A V  5 1|2 da manhã. mi6sa resada.
Alvorada pela handa “ União dos Artistas“ .
A ’s 7 horas, missa de IV  Coramunhão das crianças do cathecis- 

mo da Matriz e communhão geral.
A V  10 horas, solemne missa cantada a 3 vozes de L. Perozi. Ao  

Evangelho, depois ; da A v e :Maria ao ' pregador, de Luzzit sermão pelo 
.Revmo. Fjrèi Liberato Bernard.

A ’s 5 1(2 da tarde, imponente procissão de N. S. da Candelaria, 
qun percorrerá as ruas Barão de Itahym , Praça Independencia, Com- 
mercio, Paula Souza e Praça P. Miguel. Na procissão tomarão parte 
as bandas “ José Victorio“ e “ União dos Artistas“ .

A ’ entrada da procissão, canto da area ao prégador, sermão pelo 
Revmo. Frei Liberato Bernard, Tantum -Efgo de Pozzettl e Benção.

O coro e orchestra está a cargo do maestro Tristâo Junior, que 
àléüi do peu coro terá a auxilia-o os conhecidos cantores: sr.L.Vetorazzo  

.baj.ytono e sr. Giuseppe Chiarion, tenor.
.0  Circulo pede o compareoimento do maior numero de anjos e 

mordomas, estas deverão tiajar de branco.
Nos tres dias do triduo, após a resa, haverá leilões dG prendas,

nc predio dãy rua Barão de Itahym , n, 7.
Sendo o rendimento dos leilões destinado a auxiliar as despezas

da festa, o Circulo encarecidamente pede as Extnas.Familias que enviem  
prendas para os leilões e que compareçam aos mesmos.

s
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MEDICO PELA FACULDADE D A BAHIA §

ELIXIR DE NOGUEIRA
fWÊ  Empregado con
y iW  ssccesso nas

seguintes moles- 
i l i l l  tias:

AM AR... E AMAR DEPO IS

D e A . ] .  Veiga dos Santos 

Prefacio de L E L L IS  V IE IR A  

A ’ venda nesta re da cçã o —reço: 2 $ O O 0
Ex-encarregado do serviço medico pediátrico do Ins- ^  

tituto de Protecção e Assistência á Infancia da Bahia.— q i 
Do corpo clinico da l .a companh.a 4“ seguros da America f i  
do S a l a  «Sul America».— Ex membro do corpo medico 
do Instituto Vaccinogenico da Bahia—Ex-director proprie- Cj 
tario da «Pharmacia Esculapio» na capital da Bahia.

Mais de 20 annos de pratica medico-cirurgiea— com H  
observações clinicas de varias localidades ecapitaes de 11 
Estados do Brasil, de norte a sul. Sjj

Pratico em pharmacia e arte de form ular—allopa- Q  
tliia e dosimetria—Psychotherapia e hormotherapia. , 3

Medicina em geral— pequena cirurgia, moléstias das §  
crianças— nevroses e desmatosese. 3

Chamados á qualquer hora, para dentro e para fó §  
rada  cidade— Consultas das 9 âs 10 e das 13 ás 14 horas 3  
em sua residencia á rua Dr. R u y Barbosa, 8. 3

SALTO --São P au lo—Telephone, 3 7  £

i B iF B f fb íB n a & n w in a a f lS H S d f la e f ls s jJ í  E irau n gãJ**

E sc rp p h u J** .
I Darthroa.
Botib**.
Buubonx
ln flam m «çB ea  d o  utarft.
Corrimanto doa ouvido* 
Gonorrhén.
F is tu ia x .
Espinhas.
C a n c ro *  van craoa.
R a c h i c is m o .
Flora* brancas.
U lceraa.
T amores.
Sarnas.
C r y s t a s .

I Rheunoatitmo em n r »  
Manchas d a  pelle. 
Afíecçfies do figad» 
Dores no peito.
Tumores nos oasoa. 
Latejsmento das artarias 

I e do pescoço e flnalmenta 
todas as moléstias 

provenientes do sangu*

r r t i x i i u
•KUCiMtélSA
WAROBAtJUAMCO

C o n v e m  Martellar !
Falta de somno 

■Falta de apettite 
Pés frios

Esquecimento
Tontura

Desanimo
Medo ü em orrè

Batimento de coração 
Tremuras de musculos 

Rosto quente
Prisão de veutre 

Estremecimento e susto de noite na cama 
Bocca ruim  

Emagrecimento geral e progressivo 
CURA C O M P LE TA  PELA

Elixir Vanadico de Alces fce
Analysodo e aprovado pèR> Departam ento Geral da Saude 

Publica, por Portaria de 10.de Julho-de 1922, aob n. 813

Deposito e Fabrica P H A R M A C IA  G E R IB E L L O , 
Rna do C om m erc io  —115— Y T U ’

M a r c a  re g is tra d a

VE N D E-SE  o predio n. 199 da Rua do Ooromer 
io, sendo 3 sobradinho com 4 cenniiodos espaçoso 
ada um e a chacara n. 43 da Rua Joaquim Borges 
ntiga rua da Misericórdia, alborizada com todas as 
nalidades de frueta*

Trata*se no largo Mercado, n, õ. Â n to n io  T ítcvU iro

M EDICO  
Consultorio : em 

sua residencia à Rua 
da M afriz, 1 -

jpjufikrof io  s>«wc«K;e e ffieei? í
B O R R íV E L  SO FFR K *flgüa-raz, oleo e íinta para pintora

Offereoe a CASa  CENTENABIO

Preços baratíssimos CASA DE P.MARTINI
Rua de Santa Rita. n. 103— Telephone, 2 7 2  

MARIO G. COUTO
P A D A R I A  pães francezes,. sovados e de qualquer 

outra qualidade, t. manho e feitio; bolachas; finae, em araruta, níai- 
sena,'craknei, roscas de todas especies, bolacha AM ERICANA— 
AGUA E SAL; biscoutos de massa finíssima fabricados com banha 
de porco propositalmente derretida. Esta secção íuncciona dia e 
noite; pães frescos de manhã e \  1 hora da tarde; para bera servir 
o  publico circularão 2 carriuhos para entrega a domicilio.

O O ^ J E ^ - R l T C A K I  A J= doces tipos de todas as qualida 
ces como seja: pudins, bons boccado?, mãebenta, creme, pão cíe Lot, 
docadas, doces pingados de abobora e batata. Áceeitam-se encommén 
das para baptisados e casamentos.— PETISCOS FRIOS— presuntos 
preparados e crüs^salames, mortadellas, lombo, linguas e artigos 
especiaes em petiscoj de latárias. Bebidas finas de todas as quali
dades— nacionaes e extrangeiras— CHOPS.

F A B R I C A  D E  M A O A R R Ã O =  massas 
teitas com muito capricho—aletria,lasanha, parafuso, caramujo, .po
dendo sor escolhidos entre 40 qualidades, nas quaes é empregada 
a melhor farinha do mercado.

Para tudo o que ê preparado na Padaria, na Confeitaria ou 
no FABRICA DE M ACARRÃO de P M A R T I N I ,  em
prega-se com meticuleso cuidado agua filtrad» em FILTROS PAS 
TÉUR.

Rua de Santa R ita —8 9

D. Maria Bbantjisjl C.im?>o«
Attesto giií% estando soffreada. 

x?r espaço de oito annos, de dar- 
i&ros so$p4acoço o us*i
oesse período div«v*os medica- 
menlos indicados para tal mole» 
ia, sendo todos de effeitoa neg* 
uivos.

À onselho do meu marido 
L/útz Rego Sobral Campos, usei 
* preparado Elixir de Nogueira 
io  ohftrmawutico João da Silvs 
Siivrêira, e ccin tres vidros fiqu« 
radlealmanta ourada.

Por ser verdade, podem ftnr- 
fo&tíi o. uso que convier.

Estado de Pérnambuoo — Gt* 
29 de Abrii de 19Í3.
Maria Srmndma Csmf+ã

CTinau n»onkeeidBk)«

O preparado scientifico  para t in g ir  em casa 

4 0  oO R ES FIRMES !

- —Não mancha nem rompe os tecidos—  
Para lã .  algodão, e sedas

P H A R M A C IA  G E R IB E L L O  
Preço de vidro  1 $ 5 0 0

|  ADVOCACIA EM GERAL f*
j;j C. P Sam paio Netto KT
JA ADVOGADO ei.
j j  Annulação de casamentos, divorcies, isenção do Y\
J ) viço militar, executivo9fhypothecario e cambial, in- v*" 
^  ventarios administrativos e orphanologicos, vendas de ^  
•J<j bens de orphãos, habeos corpus, fallencias; defezas pe- 'G  

rante o Jury. Traía de todas as acções eiveis, commer- 
'*<1 eias, criminaes e orphanologicas. Cobranças amigaveis e 

judiciaes, minutas de escripturás e contractos, notifica- 
ções e lei do Inquilinato. Adianta-se as custas. Is,,

j i  R u a  do C om m ercio , 52 TeL 1 8 9 -Y T IT  Kj

C L IN IC A  M E D IC A  E C IR Ú R G IC A
DO

Dr. Braz Bicudo de Almeida
Com longa pratica de clinica civil e m ilita  

Tenente Medico do Exercito (dè 2.*' Linha)J

Dispondo de uma optim/v saia de curati
vos com os mais modernos aparelhos que ga- 
rantem rigorosa asepsia jestá hãhilitado , a fa
zei quaesquer curativos, pequenas operacões- 
gynecologia, lavagens vesico-uretraes,. cautti- 
risações. ,

Injeções para tratamento rapido das ane
mias, esgotamento nervoso, icterícia, infeções 
furunculos e etc. 

Consultas: das 8 as 11 d manhan e das 
4 ás 5 da tàrde. 

Consultorio e Residencia t 

Rua do Commercio— 114— Telephona 94 

YTUf

Grande depo3ito 
d© Lenha e Carvão

Rua do Pirahy, n. 17a, per
to do Mercado:

Entrega-se a domicilio 
Peçam a Manoel Alarcom  

Teleph 124

E scríp to rio  de advo
cacia

0  Solicitador A N T0N I9 
N ARDY NETTO, acceita 
causasCiveis e Commerciaes; 
inventários ovphaooligicos e 
ádministractivos, nesta Oo- 
ruarcà.

Encarroga-se de cobran
ças amigaveis e judiciaes.

Rua ão Commerçia 32 C 
Y T U ’

LADEIRA ROSA 
HAROLDO ENGLER

EN G EN H EIRO S

Encarregam-se de projectos,or- 
çamentos e administrações e to
dos os serviços technicos de. en
genharia.

Inf mações nesta Redacção^l 
m S Paulo  a Ra P r ates

Casa Centenário

Compro toda e qualquer 
quantidade pagando 
preços vantajosos.

M ario G. Couto  
Rua Sta. R ia 1 103—  Y T U


